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Resumo:  
 
As boas práticas e procedimentos nos laboratórios clínicos e de pesquisa, juntamente com a 
utilização do equipamento de segurança, auxiliam na contenção de riscos. Nesse sentido, as 
cabines de segurança biológica atuam como um dispositivo de confinamento primário, eficiente 
para a manipulação de material potencialmente infeccioso. O objetivo deste estudo foi avaliar a 
eficiência da luz ultravioleta (UV) em cabines de segurança biológica, em diferentes tempos, para 
a eliminação de Mycobacterium smegmatis. A cepa padrão de M. smegmatis mc155 foi 
padronizada à turbidez equivalente a escala 0,5 de McFarland. O inóculo bacteriano contendo 107 
e 103 UFC foi semeado em placas de petri com ágar sangue e então expostos por 15, 30, 45 e 60 
minutos sob luz UV em duas cabines biológicas. As placas foram incubadas a 35°C ± 2°C por 3 
dias. Um controle positivo de crescimento não exposto à luz UV foi utilizado para confirmação da 
viabilidade dos inóculos (103 e 107 UFC). Os experimentos foram realizados em triplicata. Os 
inóculos de 103 UFC não demonstraram recuperação micobacteriana em nenhum dos pontos de 
exposição testados, salvo uma exceção aos 30 minutos de exposição que apresentou uma colônia 
em uma das cabines. As placas contendo 107 UFC apresentaram 1 a 2 colônias em 15 minutos de 
exposição e 1 colônia em 30 minutos. Nos demais tempos, nenhum crescimento microbiano foi 
visualmente detectado. Dessa forma, o tempo de 15 minutos de exposição à luz UV reduz 
consideravelmente as cargas microbianas de M. smegmatis, enquanto 45 minutos possui ação 
esterilizante. 
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